
9
Indicadores tradicionais utilizados pelo  

povo indígena Khĩsêtjê para prever a época 
de seca e chuva e planejar a agricultura

Lia Taruiap Troncarelli
Carla Morsello

Resumo
As mudanças climáticas (MC) já afetam populações de pequena escala (ppe) em todo o mundo. 

Embora o cenário seja preocupante, os povos indígenas têm o potencial de agir como protago-

nistas nesse cenário, contribuindo mitigação das MC com a observação direta no local onde 

vivem e com seus conhecimentos tradicionais. Essa percepção sobre o clima e as variabilidades 

climáticas é importante aos povos indígenas e ao conhecimento científico por contribuir na 

interpretação das MC em curso, auxiliar na tomada de decisões e fornecer informações para 

locais cujos dados são inexistentes ou incompletos. Este capítulo tem como objetivo entender 

a percepção de indivíduos do povo indígena Khĩsêtjê, da Amazônia brasileira, sobre os indicado-

res físico-biológicos conhecidos para prever a época de seca e chuva. O delineamento empregado 

foi observacional do tipo transversal, por meio de survey por entrevistas estruturadas presenciais. 

As entrevistas foram realizadas em agosto de 2019 com indivíduos da comunidade Khĩkatxi 

(n=109), seguindo uma amostragem não probabilística. Conclui-se que os Khĩsêtjê utilizam o 

conhecimento tradicional para fazer previsões de curto prazo (dias/semanas) para antever: (i) 
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o período do ano como as épocas da seca e de chuva e (ii) especificamente o início das chuvas 

e do plantio de mandioca no roçado. 

Palavras-chave: Conhecimento tradicional; Indicador tradicional; Atividades de subsistência; 

Percepção.

1. �INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas (MC) já estão ocorrendo e impactando os sistemas natural e 
humano ao redor do mundo (IPCC, 2018), afetando a vida de milhões de pessoas. 
Porém, sobretudo as populações de pequena escala indígenas e tradicionais (ou locais) 
devem ser mais impactadas negativamente (Cohn et al., 2017; IPCC, 2018; Savo et al., 
2016). Inclusive, este é o caso das populações de pequena escala na Amazônia, como 
muitos dos povos indígenas que habitam 424 terras indígenas na Amazônia Legal, 
equivalentes a 23% deste território (ISA, 2021). 

Condizente com o grau de ameaça que sofrem, as populações de pequena escala, 
em diversos locais do mundo, já estão percebendo as MC. Essa percepção sobre o 
clima e as variabilidades climáticas é de extrema importância aos povos indígenas 
e outras partes interessadas. Nos povos indígenas, tal percepção é mediada pelo 
conhecimento tradicional local, o qual é gerado em um processo dinâmico de ob-
servação, por vezes repetidas, de algum fenômeno. Com isso, o conhecimento pode 
permitir a certos indivíduos o reconhecimento de indicadores físicos (e.g., conste-
lações, formato das nuvens, ciclo lunar, aumento da seca, diminuição da precipita-
ção) e⁄ou biológicos associados às mudanças (e.g., comportamento dos animais, 
florescimento de plantas) (Inman; Hobbs; Tsvuura, 2020). Por exemplo, para o povo 
indígena Himba habitante da Namíbia, indicadores biológicos como o movimento 
de aves e a presença de determinados insetos indicam quando haverá seca (Inman; 
Hobbs; Tsvuura, 2020). A partir daí, o conhecimento é transmitido entre indivíduos 
de uma mesma ou através de diferentes gerações, sendo que a sua aquisição é in-
fluenciada por experiências prévias, crenças, hábitos, visões de mundo e normas 
sociais (Berkes; Berkes, 2009). Este conhecimento é também a base para a tomada 
de decisões quanto ao uso e à gestão dos recursos naturais (Bauer; De Jong; Ingram, 
2022; Pyhälä et al., 2016). Por exemplo, os povos indígenas no Peru e na Bolívia 
utilizam um indicador físico a constelação das Plêiades, para preverem a quantidade 
de precipitação esperada na estação chuvosa e, quando devem plantar (Orlove; 
Chiang; Cane, 2002). Portanto, a percepção sobre as variabilidades climáticas e seus 
efeitos sobre as atividades locais pode existir ou não devido ao conhecimento tra-
dicional transmitido entre indivíduos. Com isso, o conhecimento pode auxiliar as 
pessoas a interpretarem o que ocorrerá no futuro próximo de poucas horas, ou em 
períodos mais longos, como meses. 
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Por conta dessa visão, a literatura científica afirma reiteradamente que a percepção 
sobre as MC é vital para a sobrevivência das populações de pequena escala, dado que 
estas dependem diretamente das condições climáticas para realização de suas ativida-
des de subsistência (Balehegn et al., 2019) e uso dos recursos naturais. Especialmente 
para a agricultura, a capacidade de perceber as condições climáticas, e até mesmo 
prever o clima, é importante, pois a atividade exige planejamento do local (e.g., próximo/
distante do rio e da casa) e de quando cada fase será executada (e.g., preparação do 
terreno, queima, plantio, colheita de produtos) (Mugi-Ngenga et al., 2021), como 
estudos com povos indígenas da Amazônia peruana mostram (Lastra Landa; Grados 
Bueno, 2022). Portanto, para que os povos indígenas tenham condições e capacidade 
de lidar com as MC e suas consequências, é vital que eles percebam as mudanças es-
peradas e em curso as suas terras e os seus recursos, assim como consigam prever o 
que poderá ocorrer em um futuro próximo ou mais distante. Ou seja, a percepção é 
o primeiro passo para que estas populações possam delinear e implementar estratégias 
de adaptação, quando necessário (Deressa; Hassan; Ringler, 2011). 

Ao perceberem as MC, as populações podem potencialmente agir como protago-
nistas desse cenário de ao menos três maneiras. Primeiro, podem continuar contribuindo 
à mitigação das mudanças, com a conservação de seus territórios, uma vez que apro-
ximadamente 36% das áreas de floresta bem conservadas do mundo estão dentro de 
Terras Indígenas (Fa et al., 2020). Segundo, podem auxiliar seus próprios povos com 
a observação direta no local onde vivem e com os seus conhecimentos tradicionais 
acumulados ao longo de gerações sobre as MC e seus indicadores físicos e biológicos 
(Kom et al., 2022; SBPC, 2021). Por fim, a percepção das comunidades locais pode 
auxiliar na complementação de dados científicos em regiões onde estes são escassos 
pela: (i) inexistência de equipamentos necessários para medição das variáveis climá-
ticas no local ou (ii) sua insuficiência para coletar continuamente as informações por 
motivos técnicos ou operacionais (Reyes-García et al., 2016; Savo et al., 2016).

Apesar de reiteradas manifestações a respeito da importância da percepção das 
MC, o debate científico sobre o tema é pouco qualificado por ao menos duas razões 
distintas. 

Primeiro, porque o conceito de percepção na literatura é utilizado adotando dife-
rentes constructos e com diferentes significados, o que impede entender quais aspec-
tos são efetivamente importantes. Isso ocorre devido à falta de padronização no uso 
e no significado dos termos, que torna a comparação entre resultados de investigações 
inviável (Troncarelli; Morsello, 2022). Por exemplo, o conceito de percepção pode ser 
definido explicitamente como a experiência prévia com as MC (Bauer; De Jong; Ingram, 
2022; Sereenonchai; Arunrat, 2019), mas também como percepção de risco (Almudi; 
Sinclair, 2022; Tiet; To-The; Nguyen-Anh, 2022) ou percepção no sentido de estímu-
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los do ambiente e/ou sensoriais (Belay et al., 2022; Mairura et al., 2021; Torres et al., 
2022). Além disso, muitas vezes o sentido não é explicitado nos estudos, mas impli-
citamente se refere a constructos diversos como, por exemplo, crença (Sraku-Lartey 
et al., 2020), consciência (Akano et al., 2022), exposição indireta às informações sobre 
as MC via mídia ou outras pessoas (Shukla et al., 2019), conhecimento tradicional 
(Kom et al., 2022) ou preocupação com as MC (Lone et al., 2022). 

Segundo, embora o que as populações de pequena escala percebem sobre as MC 
as auxiliem a tomar decisões necessárias, tanto no planejamento das atividades de 
subsistência (Alemayehu; Hizkeal, 2022; Kom et al., 2022; Mugi-Ngenga et al., 2021), 
quanto no desenvolvimento de estratégias de adaptação às MC (Ankrah; Kwapong; 
Boateng, 2022), pode haver discordâncias ou vieses entre o que é percebido pelas 
pessoas e o que está de fato ocorrendo. Esta diferença entre as condições reais e a 
percepção das pessoas dessa realidade reduz a habilidade das populações tradicionais 
de lidarem com os efeitos adversos das MC, ou de orientarem suas decisões de forma 
adequada para se adaptarem aos seus efeitos negativos (Son; Chi; Kingsbury, 2019). 
Além disso, mesmo que em alguns locais a percepção das populações concorde com 
a realidade (Ankrah; Kwapong; Boateng, 2022), há incertezas inerentes às MC devido 
à imprevisibilidade natural dos fenômenos climáticos, inclusive dos eventos extremos 
que são deletérios (Kagunyu; Wandibba; Wanjohi, 2016; Son; Chi; Kingsbury, 2019). 
Por conta disso, as MC têm provocado redução na confiança de populações de pe-
quena escala em interpretarem e utilizarem preditores climáticos tradicionais na 
tomada de decisão, sejam estes físicos (e.g., condições de umidade) ou biológicos 
(e.g., florescimento de plantas) (Alemayehu; Hizkeal, 2022; Hosen; Nakamura; 
Hamzah, 2020).

Sendo assim, este capítulo tem como objetivo descrever quais indicadores físicos 
e biológicos são utilizados em uma sociedade de pequena escala indígena da Amazô-
nia para prever o período do ano (início das épocas de seca e de chuva) e planejar a 
agricultura, e se existe conhecimento comum a esse respeito. Para isso, o estudo focará 
na análise do povo indígena Khĩsêtjê, procurando entender quais desses aspectos são 
equivalentes em outras sociedades do mesmo tipo na Amazônia e, quando pertinente, 
em outras populações de pequena escala de outras regiões do mundo. 

2. �METODOLOGIA

2.1. �Área de estudo
O povo indígena Khĩsêtjê habita a Terra Indígena (T.I.) Wawi, com 150 mil hectares, 
homologada em 1998 e localizada no sudoeste da Amazônia Legal, Estado de Mato 
Grosso, Brasil (ISA, 2022). 
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Os Khĩsêtjê fazem parte do tronco linguístico Jê, da família linguística Macro-Jê 
(ISA, 2019). Em 2020, a população era de 5891 pessoas (Mendonça, 2021) e, até 2019, 
ano da coleta de dados, havia cinco aldeias dentro da T.I.: Khĩkatxi, Jarumã, Horehusĩkrô, 
Ngôsôkô, Ngôjhwêrê. Entre 2019-2021, outras aldeias foram criadas, totalizando nove 
aldeias: Khĩkatxi, Jarumã, Horehusĩkrô, Ngôsôkô, Ngôjhwêrê, Riktxikhô, Ngôtxire, 
Wakatxi e Thyrykhô (Mendonça, 2021). 

As atividades de subsistência que os Khĩsêtjê dependem são divididas por gênero 
e consistem na pesca, caça, coleta de produtos da floresta e agricultura para subsis-
tência. Dois rios principais atravessam a T.I.: os rios Suiá Miçú e Pacas. Na fronteira 
a oeste e ao sul da T.I., encontra-se a Terra Indígena Parque do Xingu (T.I.X.), criada 
em 19612, assim como as T.I.s Batovi e Pequizal do Narovutu, habitadas por 16 povos 
indígenas. Já na fronteira leste, há grandes empresas rurais de plantações de soja e 
milho, que acentuam a pressão e o desmatamento sobre as T.Is da região, além de 
assentamentos de reforma agrária. 

2.2. �Delineamento e métodos de coleta de dados
Este capítulo empregou um delineamento observacional do tipo transversal (cross-sec-
tional), portanto não houve intervenção do pesquisador e os dados foram coletados em 
um único momento no tempo (Newing et al., 2011). Na coleta de dados adotou-se uma 
abordagem quantitativa por meio de survey por entrevistas estruturadas presenciais 
realizadas no período diurno. O survey seguiu um protocolo estruturado, coletando 
informações das mesmas variáveis em uma mesma unidade amostral (De Vaus, 2002). 
As entrevistas estruturadas consistiram em um conjunto idêntico pré-definido de per-
guntas apresentadas de forma igual a todos os entrevistados (Newing et al., 2011).

As entrevistas estruturadas foram realizadas em agosto de 2019 com indivíduos da 
comunidade Khĩkatxi (n=109, i.e. 47% dos habitantes da comunidade Khĩkatxi com 
idade ≥ 18 anos). A amostragem foi não probabilística por conveniência (Newing et 
al., 2011), ou seja, todos os indivíduos da comunidade Khĩkatxi (n=231) foram con-
vidados a participar das entrevistas, desde que tivessem mais de 18 anos de idade3, 

1	 O número equivale a população total, considerando outros povos que moram junto aos Khĩsêtjê.
2	 O Território Indígena do Xingu contempla quatro terras indígenas contíguas: T.I. Wawi e T.I. Batovi 

homologadas em 1998; T.I. Parque Indígena do Xingu homologada em 1961 e T.I. Pequizal do Narovutu 
homologada em 2016. 

3	 Em 2019 na comunidade Khĩkatxi havia 388 indivíduos, dentre os quais, 157 tinham idade inferior a 18 
anos. A idade de corte de 18 anos foi escolhida, pois é a idade de referência brasileira para a maioridade 
civil. Portanto, as informações vieram de todos os indivíduos adultos disponíveis que quiseram participar 
da entrevista, com idade de corte de 18 anos.
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mas apenas uma parte foi efetivamente entrevistada. A unidade amostral para coleta 
de dados foi o indivíduo.

As entrevistas foram aplicadas de forma presencial e igualmente com todos os 
entrevistados, durando aproximadamente 60 minutos. Um intérprete Khĩsêtjê, pre-
viamente treinado e escolhido pela própria comunidade, esteve presente em todas as 
entrevistas para auxiliar com a tradução do idioma Khĩsêtjê para o português. A 
plataforma Open Data Kit (ODK) Briefcase (https://docs.getodk.org/) foi utilizada 
como software para a coleta e o armazenamento de informações das entrevistas, que 
foram realizadas presencialmente no formato digital utilizando um tablet. O protocolo 
das entrevistas pode ser acessado na tese de doutorado de Lia Taruiap Troncarelli 
(Troncarelli, 2023).

2.3. �Considerações éticas
O estudo foi autorizado, primeiro, pela Fundação Nacional dos Povos Indígenas (FU-
NAI) (Autorização nº 94/AAEP/PRES/2018, processo nº 08620.013206/2018-41). 
Segundo, pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) através da submis-
são ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Escola de Artes, Ciências e Humanida-
des da Universidade de São Paulo (CAAE nº 97750818.9.0000.5390). A participação 
nas entrevistas foi voluntária e consentida previamente pela comunidade. A comuni-
dade foi visitada antes do início da coleta de dados para avaliar sua aceitação e expli-
car os objetivos da pesquisa, métodos e esclarecer qualquer dúvida. Durante todo o 
trabalho de campo, os Khĩsêtjê foram lembrados que a participação era voluntária e 
que a identidade dos participantes não seria divulgada.

3. �RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os Khĩsêtjê utilizam o conhecimento tradicional sobre vários sinais da natureza para 
prever em qual período do ano iniciarão as épocas de seca e chuva, estimativas que 
equivalem a previsões de curto prazo como dias/semanas (Tabela 1). Os indicadores 
físicos incluem observações sobre (1) constelações4 e seu posicionamento no céu; (2) 
o início da queda no nível do rio, que indicaria o início da seca e (3) o início do sopro 
de ventos, delimitando o início da seca. Já aqueles biológicos são mais variados, como: 
(1) a queda de flores e o florescimento de certas árvores que indicariam o início das 
chuvas, como o murici-do-mato (Byrsonima crassifólia (L.) Rich) e pequi (Caryocar 

4	  Segundo os Khĩsêtjê, há uma constelação conhecida como Mbôtxihra, onde é retratada uma onça atacan-
do um veado. Também mostra a anta, a sucuri, os gêmeos e o ser de duas cabeças Khukhrãtxi. Quando o 
Mbôtxihra está mais ao lado norte e a onça aparece mais ao lado sul, ao amanhecer, significa o início das 
chuvas (época da chuva) (Suyá Et Al., 1999). Já Quando As Chuvas Cessam (Época Da Seca), A Constelação 
Fica No Meio Do Céu, Bem Centralizada.
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brasiliense Camb), ou o início da seca, como a cabaça (Lagenaria siceraria), urucum 
(Bixa orellana) e o murici-do-mato (Byrsonima crassifólia (L.) Rich); os sons produ-
zidos por animais, como (2) o canto das cigarras, que emitem sons diferentes a de-
pender do período do ano; (3) o coaxar de sapos, e.g., sapo-cururu (Rhinella marina); 
(4) o canto de aves, como o socozinho (Butorides striata; tõtõ na língua) e jaó (Cryp-
turellus undulatus), que indicariam o início das chuvas, enquanto que o canto da al-
ma-de-gato (Piaya cayana; wekã na língua) e do bacurau (Hydropsalis albicollis) 
indicariam o início da época de seca, e (5) a presença de insetos como borboletas na 
beira dos rios, indicando o início da seca.

Não apenas os Khĩsêtjê, mas populações de pequena escala ao redor do mundo 
também utilizam indicadores tradicionais semelhantes para previsões climáticas e a 
tomada de decisão sobre atividades de subsistência (Iticha; Husen, 2019; Mushimbei; 
Libanda, 2022; Nkuba et al., 2020), variando conforme a região em que se encontram 
e a disponibilidade de recursos (ver Tabela 1). Por vezes, tais indicadores são, inclusive, 
empregados em conjunto com métodos de previsão científicos (Ankrah; Kwapong; 
Boateng, 2022; Streefkerk et al., 2022). 

Porém, para algumas populações de pequena escala, existe atualmente certa descon-
fiança no uso desses indicadores, devido à baixa consistência entre o que é previsto e o 
que de fato ocorre, como é o caso de comunidades em Gana (Adanu; Abole; Gbedemah, 
2022), Bolívia (Bauer; De Jong; Ingram, 2022) e na África do Sul (Jiri et al., 2016). Pro-
blema equivalente parece estar ocorrendo com os Khĩsêtjê. Segundo eles, os indicadores 
para o início da época de chuva continuam os advertindo de forma adequada e, sendo 
assim, são utilizados por 70% dos entrevistados. Já aqueles indicadores para o início da 
época de seca são utilizados por porcentagem substancialmente menor (54% dos entre-
vistados ainda o utilizam), o que condiz com as alterações na duração dessa estação 
previstas pelo portal The Climate Source (The Climate Source, 2022).

Mesmo que as MC afetem todas as atividades de subsistência, os indicadores tra-
dicionais relatados parecem ser importantes principalmente para a atividade agrícola, 
pois esta exige planejamento prévio. Outras atividades, como caça, pesca e coleta de 
produtos da floresta, são menos relatadas, talvez por serem atividades muitas vezes 
oportunistas e que não necessitam de planejamento de longo prazo, além da inviabi-
lidade de se controlar o processo. 

O uso de indicadores tradicionais para tomada de decisão em populações de pequena 
escala é importante (Balehegn et al., 2019; Kom et al., 2022; Radeny et al., 2019), 
embora aponte que alguns deles poderão se tornar problemáticos com a ocorrência 
das MC devido a duas razões principais.

Primeiro, devido aos efeitos das MC serem imprevisíveis e estarem associados a 
eventos climáticos extremos, a aplicabilidade de alguns dos indicadores climáticos 
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tradicionais, mas não todos, possivelmente deixará de ser confiável para previsões 
(Guido et al., 2021; Gwenzi et al., 2016). Por exemplo, enquanto o posicionamento 
das constelações continuará a indicar o mesmo momento do ano, independente da 
ocorrência das MC e de seus eventos climáticos extremos, o florescimento de algumas 
espécies arbóreas pode ser alterado, afetando a sua serventia como indicador tradi-
cional. Portanto, haveria uma mudança no período de floração, podendo afetar sua 
duração e o período de ocorrência. Dado o comportamento possivelmente errático 
das MC, as épocas de chuva e de seca devem se tornar de fato menos previsíveis, in-
dependentemente do método utilizado. Logo, indicadores tradicionais como contar 
o número de dias de chuva, ou adiar o mês de plantio, podem deixar de ser métodos 
adequados para uma boa previsão (Hosen; Nakamura; Hamzah, 2020). Isso significa 
que a utilização desses indicadores poderá levar a estratégias mal adaptadas às MC 
(Basdew; Jiri; Mafongoya, 2017). 

A segunda razão está relacionada ao fato de o conhecimento tradicional poder 
estar adaptado a uma condição que não é aquela atual (Son; Chi; Kingsbury, 2019). 
Ou seja, o conhecimento acumulado e transmitido entre gerações refere-se a uma 
certa condição passada que deve diferir da nova condição, uma vez que o conhecimento 
transmitido provém do acúmulo de muitos anos de observações (Berkes; Berkes, 2009).

Além do uso dos indicadores tradicionais detalhados na sequência, os Khĩsêtjê 
observam o comportamento das primeiras chuvas para decidir quando a época úmida 
começou (Tabela 2) e, sendo assim, que é o período ideal para iniciar o calendário 
agrícola com o plantio da mandioca no roçado (Tabela 3). Porém, os indicadores 
variaram a depender do entrevistado. Para o início da época de chuva, o indicador 
mais saliente foi considerado quando “chove todos os dias durante uma semana” (31%). 
Já para indicar o momento ideal de iniciar o plantio de mandioca no roçado, o momento 
mais citado foi o “primeiro dia de chuva forte” (43%). 

Resultado equivalente foi encontrado apenas entre agricultores de pequena escala 
na Zâmbia (Waldman et al., 2019). Nesse estudo, maior porcentagem da população 
considerou os primeiros dias de chuva forte como de início da época da chuva. 
Quanto ao plantio, as pessoas variaram entre esperar alguns dias de chuva conse-
cutiva para plantar no roçado, ou plantar após o primeiro dia de chuva forte (Wald-
man et al., 2019).

Apesar de certas divergências (ver Tabela 3), observa-se que, em mais da metade 
das respostas, o início do plantio no roçado teve relação com as chuvas para os Khĩ-
sêtjê. Para pequenos agricultores na Zâmbia foi observado algo similar. O conhecimento 
de quando plantar dependia de observações transmitidas entre gerações sobre a rela-
ção entre as chuvas e o plantio. Por exemplo, qual produto ou quando brotariam os 
produtos agrícolas e a quantidade do que seria produzido (Mushimbei; Libanda, 2022).
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Tabela 2 – Descrição do que é considerado o início da época da chuva para os Khĩsêtjê

Descrição do que é considerado o início da época da chuva Frequência (%)

Uma semana chovendo todos os dias 31%

No primeiro dia que começa a chover forte 15%

Segunda chuva após terem passado um ou mais dias sem chover. A primeira chuva 
seria fraca e passageira, ideal para queimar o roçado. Após um ou mais dias sem chover, 
choveria novamente pela segunda vez de maneira mais forte, apagando o fogo coloca-
do no roçado

13%

Segunda chuva após terem passado de uma a quatro semanas desde a primeira chuva. 
Após essa segunda chuva, choveria vários dias seguidos.

7%

Observação do movimento e tamanho das nuvens, que indicariam que choverá forte 6%

Após alguns dias seguidos de chuva, por exemplo, dois a quatro dias seguidos chovendo 4%

No mês de setembro é o início da época da chuva 4%

Terceira chuva, i.e. quando chove pela terceira vez 4%

Observação da posição das estrelas indica quando será o início da época da chuva 3%

Um mês chovendo todos os dias 3%

Não sabe, por conta disso, espera que outra pessoa avise quando é o início da 
época da chuva

3%

Primeira chuva, mesmo que seja fraca 2%

Barulho de trovão, mesmo que o céu esteja sem sinal de chuva 2%

Fumaça das queimadas no roçado faz chover 1%

Quando começa a cair o pequi - Caryocar brasiliense Camb 1%

Quando o dia está muito quente 1%
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Tabela 3 - Descrição do que é considerado o início do plantio de mandioca no roçado para os Khĩsêtjê

Descrição de quando é o momento de iniciar o plantio de mandioca na roça Frequência (%)

Primeiro dia que começa a chover forte 43%

Após alguns dias consecutivos de chuva, e.g., dois a quatro dias seguidos chovendo 13%

Na segunda chuva 9%

Espera quando as chuvas não param de cair, i.e. chove todos os dias há mais de uma 
semana

8%

Depois da primeira chuva 5%

Depois de queimar a roça 4%

Planta antes de chover 4%

Mês de setembro 3%

Pais e família que decidem quando plantar 3%

Mês de novembro 2%

Segue sinais da natureza, e.g., observação das árvores brotando, canto das cigarras, 
intensidade dos ventos

2%

Terceira chuva 1%

Quinta chuva 1%

Mês de outubro 1%

Segue uma data considerada especial pela família, cujos parentes plantavam nos anos 
anteriores

1%

Os resultados também indicam que vêm ocorrendo mudanças na forma de tomada 
de decisão quanto ao calendário agrícola de preparação e plantio dos roçados. Ante-
riormente, os Khĩsêtjê faziam a roçada e derrubada de árvores para preparação das 
roças entre abril e maio, mas, atualmente, postergaram para junho. Já as queimadas 
eram realizadas no início de setembro, enquanto atualmente passaram para o final do 
mesmo mês. A época de plantio também foi alterada. Segundo alguns entrevistados, 
antigamente, parte dos Khĩsêtjê plantava antes de as chuvas iniciarem, outra parte 
esperava a primeira chuva, mesmo que de intensidade fraca, e outros esperavam o mês 
de setembro. Atualmente, contudo, é mais comum esperar chover vários dias seguidos 
para plantar (variando entre o número de dias) ou até mesmo adiar o plantio para o 
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mês seguinte (para além de setembro), como garantia de que choverá e que as plantas 
nascerão. Essa mudança condiz com os resultados que indicaram que 67% dos entre-
vistados tiveram experiências prévias negativas, pois plantaram os roçados e não 
choveu o bastante para que as plantas crescessem. 

O resultado também reflete ocorrências com outros povos indígenas na Amazônia 
e outras partes do mundo. Também residentes do leste amazônico, os Ikpeng da região 
do Xingu, em Mato Grosso, têm igualmente percebido que não tem chovido no período 
do ano esperado. Com isso, as ramas de mandioca plantadas não nascem, pois são 
queimadas pelo sol, o que tem levado à maior dependência por alimentos comprados 
nas cidades (Urzedo et al., 2017). Eventos similares foram observados também na 
África, ao menos em população de pequena escala em Gana, onde a previsão de chuva 
através dos indicadores tradicionais tornou-se ineficaz. Nesse estudo, a ausência de 
chuvas após o plantio também levou ao não brotamento das sementes plantadas 
(Adanu; Abole; Gbedemah, 2022). 

A imprevisibilidade e as mudanças no calendário da atividade agrícola têm sido 
relatadas em outros povos indígenas da Amazônia e em outros locais do mundo. 
Todavia, no oeste da Amazônia, ao invés da seca, povos indígenas como os Baniwa 
enfrentaram, em 2022, cheia acima do normal que provocou alagamento das roças e 
a perda da produção agrícola (Cardoso, 2022). Cheia extrema afetou também outros 
povos indígenas do oeste amazônico, como os Yaminawá, Huni Kuin e Yawanawá, no 
Acre (Pontes, 2022).

Em outras regiões do mundo, mudanças nas estações de frio e calor têm também 
impactado a atividade agrícola, como nos Tuareg do continente africano, onde a es-
tação de cultivo de trigo tornou-se mais curta (Miara et al., 2022). No Nepal, o povo 
indígena Thami tem enfrentado problemas na colheita agrícola pelo aumento de 
pragas e devido à seca. Tais mudanças fizeram com que nada crescesse na roça, levando 
ao baixo sustento de alimentos para a população local (Thapa, 2019). Entre o povo 
Hmong, no Vietnã (KIEU et al., 2020) e entre os Guarani, na Bolívia (Dávalos, 2017), 
o aumento do período da seca e a imprevisibilidade das chuvas têm afetado a produ-
tividade e o momento ideal para a colheita agrícola.

4. �CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este capítulo fez um recorte da tese de doutorado defendida em maio de 2023 por Lia 
Taruiap Troncarelli, na qual buscou-se entender quais indicadores tradicionais seriam 
utilizados para prever a época da chuva e da seca pelo povo indígena Khĩsêtjê, habitante 
da Amazônia brasileira.

Conclui-se que os Khĩsêtjê utilizam o conhecimento tradicional, representado por 
indicadores físicos e biológicos para fazerem previsões de curto prazo (dias/semanas) 
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e, com isso, antever: (i) mudanças nas estações do ano, ou seja, o início e final das 
épocas de seca e chuva e (ii) o momento em que se iniciarão as chuvas e, portanto, 
adequado para o plantio de mandioca no roçado. 

É provável que muitos dos indicadores tradicionais biológicos e físicos se tornarão 
pouco eficazes frente às MC, deixando de antecipar o que antes conseguiam prever. 
Com isso, podem se tornar ferramentas mal adaptadas à tomada de decisão em 
atividades de subsistência, por exemplo, para fazerem previsões sobre o início das 
chuvas e o melhor período de começar o plantio da mandioca ou outros alimentos no 
roçado. Portanto, um possível caminho seja conciliar métodos de previsão científicos 
com aqueles tradicionais. 

Ressalta-se que, como limitação dos resultados deste capítulo, houve durante a 
pesquisa a pandemia Covid-19 que impossibilitou o retorno para a comunidade visando 
complementar a coleta de dados. Portanto, as entrevistas ocorreram em um único 
momento no tempo antes da pandemia Covid-19. Reconhece-se que outras informa-
ções e observações poderiam ter surgido de novas coletas de dados na comunidade, 
possivelmente alterando ou complementando os resultados já obtidos.
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